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RESUMO
Cavidade oral é o quarto local mais acometido por neoplasias em animais domésticos, representando 6% dos tu-
mores em cães. Os animais mais acometidos são cães de 7 a 12 anos de idade. No brasil, estudos comprovam 
que machos são mais acometidos do que fêmeas, e a idade média é de 7 anos. Alguns tratamentos que podem ser 
feitos são por meio de cirurgia, quimioterapia, radioterapia ou associação de procedimentos, sendo a cirurgia o trata-
mento de eleição para essas patologias. O prognóstico dessas afecções varia de excelentes (neoplasias benignas) 
à desfavoráveis (melanoma), alterando de acordo com o tempo de diagnóstico das mesmas. O presente trabalho 
teve como objetivo o levantamento da casuística de neoplasias de cavidade oral em cães do Complexo Veterinário 
da Universidade Cruzeiro do Sul, desde sua inauguração em abril de 2007 até fevereiro de 2018, visando eleger as 
principais neoplasias de cavidade oral de acordo com a análise citológica e histopatológica.
Neste trabalho foram analisadas 115 fichas visando coletar raça, idade, sexo, meios diagnósticos e tratamento. Após 
o levantamento, os dados obtidos através desta pesquisa revelaram que cães machos são mais acometidos que 
fêmeas, coincidindo com a literatura, e com idade média de 10 a 13 anos. Foi possível observar também que mais 
de 50% dos animais não realizaram as técnicas diagnósticas por falta de conhecimento da enfermidade pelo tutor.
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